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    Era uma vez, há muitos e muitos anos, um viajante que partira em uma jornada. Era uma jornada encantada, e deveria lhe parecer muito longa quando começasse e muito curta quando chegasse à metade.


    Ele percorreu um caminho bem escuro por algum tempo, sem nada encontrar até que, por fim, se deparou com uma linda criancinha. Perguntou, então, à criança:


    — O que faz aqui?


    E a criança respondeu:


    — Estou sempre brincando. Venha brincar comigo!


    E então ele brincava com a criancinha o dia inteiro e eles eram muito felizes. O céu tão azul, o sol tão brilhante, a água tão cristalina, as folhas tão verdes, as flores tão adoráveis, e eles ouviam tantos pássaros e viam tantas coisas agradáveis que tudo era lindo. Isso quando o tempo estava bom. Quando chovia, eles adoravam assistir as gotas caírem e sentir o cheiro de grama fresca. Quando ventava, era um prazer ouvir o vento e tentar imaginar o que dizia quando saía apressado de sua casa — O que foi isso?! — imaginavam — assobiando e gritando, empurrando as nuvens à sua frente, curvando as árvores, ecoando nas chaminés, sacudindo a casa e fazendo o mar rugir furiosamente. Mas, quando nevava, essa era a melhor parte; não havia nada de que gostassem tanto quanto observar os flocos esbranquiçados caindo velozes e numerosos, como se tivessem se desprendido dos peitos de milhões de pássaros brancos; ou de ver os montinhos de neve suaves e profundos; ou de prestar atenção no silêncio das ruas e estradas.
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